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“Ainda que eu falasse as línguas dos homens e 
dos anjos, e não tivesse amor, seria como o 
metal que soa ou como o sino que tine. (...) 
O amor é sofredor, é benigno; o amor não é 
invejoso; o amor não trata com leviandade, não 
se ensoberbece. (...) Tudo sofre, tudo crê, tudo 
espera, tudo suporta. O amor nunca falha; (...) 
Porque agora vemos por espelho em enigma, 
mas então veremos face a face; (...) Agora, pois, 
permanecem a fé, a esperança e o amor, estes 
três, mas o maior destes é o amor.” 
São Paulo Apóstolo (1 Coríntios 13:1-13) 
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RESUMO 

 

Com o acelerado processo de evolução tecnológica refletido em um mercado progressivamente 

mais competitivo, se faz cada vez mais necessário o domínio dos processos que envolvem o 

desenvolvimento de qualquer produto. Com o processo de desenvolvimento de software não 

seria diferente e, somado a complexidade que esse processo apresenta nos dias de hoje, a tarefa 

de gerir todos os elementos envolvidos se torna também mais complexa. Deste modo, o uso de 

técnicas e ferramentas que facilitem esse intento é primordial. Assim, este trabalho investiga os 

desafios da gestão de projetos de software e os relaciona com as técnicas e ferramentas 

inerentes. Isso se dá através da pesquisa teórica, por meio do aprofundamento dos conceitos 

dos principais autores, e prática, com um questionário aplicado aos profissionais da área, 

inferindo assim, após obter a base teórica necessária, as conclusões pertinentes. 

 

Palavras-chave: Gestão de Projetos. Software. Técnicas. Ferramentas. Desafios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 
 
 

ABSTRACT 

 

With the accelerated process of technological evolution reflected in a progressively more 

competitive market, it is increasingly necessary to master the processes that involve the 

development of any product. With the software development process it wouldn’t be different 

and, added to the complexity that this process presents nowadays, the task of managing all the 

elements involved also becomes more complex. Thus, the use of techniques and tools that 

facilitate this attempt is paramount. Thus, this work investigates the challenges of software 

project management and relates them to the inherent techniques and tools. This is done through 

theoretical research, through the deepening of the concepts of the main authors, and practice, 

with a questionnaire applied to professionals in the area, thus inferring, after obtaining the 

necessary theoretical basis, to relevant conclusions. 

 

Keywords: Project Management. Software. Techniques. Tools. Challenges. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Considerações iniciais 

De acordo com o PMI (2013) o “projeto é um esforço temporário empreendido para 

criar um produto, serviço ou resultado exclusivo. ” De forma mais detalhada a ABNT (2000), 

em sua norma técnica intitulada NBR ISO 10006, define projeto como um processo único, 

consistindo de um grupo de atividades coordenadas e controladas com datas para início e 

término, empreendido para alcance de um objetivo conforme requisitos específicos, incluindo 

limitações de tempo, custo e recursos. (PMI, 2013; ABNT, 2000) 

Ademais, segundo Pressman (2011):  

Software consiste em instruções (programas de computador) que, quando executadas, 

fornecem características, funções e desempenho desejados; estrutura de dados que 

possibilitam aos programas manipular informações adequadamente; e informações 

descritivas, tanto na forma impressa como na virtual, descrevendo a operação e o uso 

dos programas. (PRESSMAN, 2011, p. 32) 

Apenas com base nesses conceitos já é possível perceber que dado a complexidade 

crescente dos requisitos necessários para o desenvolvimento de um projeto, que podem 

relacionar variáveis como o tempo, recurso, custo, disponibilidade e etc. se faz necessário 

aplicar um processo de gestão que seja capaz de viabilizar esse intento. Essa ideia é reforçada 

pela NBR ISO 10006, ainda quando define o conceito de projeto em suas notas 1, 2 e 5 

admitindo que um projeto pode fazer parte da estrutura de outros projetos mais abrangentes, 

que em alguns projetos os objetivos são aperfeiçoados e as características do produto são 

definidas enquanto o projeto evolui e que as interações entre as atividades do projeto podem 

ser complexas. (ABNT, 2000) 

Deste modo, Gestão (2020) define “gestão” como “ação de gerir, de administrar, de 

governar ou de dirigir negócios públicos ou particulares; administração.” Assim, na definição 

do Project Management Institute, o gerenciamento de projetos é a “aplicação do conhecimento, 

habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto para atender aos seus requisitos.”  

(GESTÃO, 2020; PMI, 2013). 

Entende-se por consequência, que a gestão de projetos aplicada ao contexto da 

engenharia de software agrega necessidades complementares entre si, o que dá fortes indícios 

de uma otimização inerente a esses dois processos que se faz cada vez mais necessária. Essa 

consonância se apresenta como a principal motivação do referido trabalho, como é visto a 

seguir.  
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1.2 Justificativa 

Planejar, organizar, gerenciar, estimar custos - sejam eles econômicos, de tempo ou 

de recursos variados - são necessidades cada vez mais inerentes a qualquer empreendimento. 

Se tratando do desenvolvimento de software não seria diferente, e ainda mais, essas são 

necessidades críticas para todo projeto de software. Visto que de acordo com Pressman (1995) 

o plano de projeto de software serve para definir as tarefas, os prováveis riscos e os recursos 

necessários, estabelecer um cronograma de trabalho e os produtos resultantes. (PRESSMAN, 

1995) 

Dentro do contexto do desenvolvimento de aplicações, admitindo as mais diversas 

finalidades e meios usados para alcança-las, pelo número crescente de tecnologias existentes, 

uma abordagem que leva em consideração todas as necessidades do processo é essencial para 

a subsistência do projeto.  

Qualquer gestor nessa situação tem a preocupação de otimizar e agregar valor 

àquilo que está sendo feito, para isso é necessária a adoção de práticas que levam às maiores 

vantagens tais como: uma visão ampla de todo processo, tendo bem claro suas demandas e 

recursos para realização; um bom acompanhamento do desenvolvimento do negócio; alta 

performance de equipe; visão sistêmica das áreas envolvidas; previsão e tratamento de riscos e 

crises; dentre outras. Isso esclarece ainda mais a importância da união entre as áreas de 

conhecimentos gerais de gestão de projetos somada ao conhecimento das etapas de 

desenvolvimento de software. 

Com base nessa importância, propõe-se uma investigação dos principais desafios 

da gestão de projetos de software e a sua relação com as técnicas e ferramentas disponíveis no 

contexto desta área. Fazendo uso de comparações e análises em cima do referencial teórico 

adquirido, das pesquisas, do levantamento de dados, do questionário aplicado aos profissionais, 

trabalhos correlatos e de tudo aquilo que se propõe através da metodologia adotada pelo 

trabalho, será investigado o real panorama do mercado em relação à gestão de projetos de 

softwares, com o intuito de o tornar conhecido e debatido, apontando seus pontos positivos e 

negativos. Por fim, chegando a conclusões sólidas e que sejam capazes de auxiliar no 

desenvolvimento da área. 
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1.3 Objetivos 

1.3.1 Objetivo Geral 

O objetivo deste trabalho é aplicar um estudo acerca da estreita relação entre gestão 

de projetos e desenvolvimento de software, com foco na investigação dos principais desafios 

desta área e as suas relações com as técnicas e ferramentas disponíveis. Assim, tirando 

conclusões baseadas na pesquisa teórica e levantamentos de dados reais. 

1.3.2 Objetivos específicos 

 Pesquisar e estudar acerca da relação entre gestão de projetos e o processo de 

desenvolvimento de software, além das técnicas e ferramentas existentes. 

 Investigar os reais desafios da gestão de projetos de software através do levantamento de 

dados e informações referentes ao tema proposto, investigando o real panorama do mercado, 

tendo como referência os profissionais atuantes. 

 Realizar as devidas exposições relativas aos desafios identificados através da pesquisa 

bibliográfica e de campo. 

 Inferir conclusões pertinentes, teóricas e práticas, que somatizem conhecimento aos 

profissionais e estudantes das áreas de tecnologia e gestão; 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 2.1 Contexto da Gestão de Projetos de Software 

No ano de 1896, Karol Adamiecki inventou uma nova maneira de apresentar 

processos interdependentes o qual deu o nome de harmonograma, o que deu origem ao que hoje 

é amplamente conhecido como gráfico de Gantt. (MONDAY, 2021) 

A grande contribuição do engenheiro Henry Laurence Gantt no ano de 1917 é 

considerada como precursora do gerenciamento de projeto, que teve seu grande incremento, 

segundo Sotille (2014): 

[...] durante a guerra fria, no final dos anos 50. A corrida do governo americano para 

desenvolvimento tecnológico detonada pela crise do Sputnik em 1957, resultou em 

várias reações. Algumas delas foram: a criação da NASA em 1958, o aumento drástico 

do orçamento da Fundação Nacional de Ciências americana [...]. O Departamento de 

Defesa Americano (DOD) tinha urgência para realizar o programa e as ferramentas 

de gerenciamento de projetos tradicionais não eram suficientes para garantir a entrega 

do projeto. O DOD então desenvolveu com a ajuda de Willard Frazar o PERT 

(Program Evaluation and Review Technique), um sistema de sequenciamento de 

atividades que consegue determinar o menor tempo para a conclusão de um projeto. 

A utilização do PERT se tornou obrigatório para todos os projetos da marinha 

Americana. (SOTILLE, 2014, p.4) 

Daí em diante houveram muitos avanços na gestão de projetos, uma delas foi a 

criação, em 1969, do PMI (Project Management Institute) que está por trás do famoso “Guia 

para o Corpo de Conhecimento de Gerência de Projetos” que, segundo Sotille (2014), é a 

“bíblia” de quem atua em gerência de projetos. 

Devido ao ciclo de vida do desenvolvimento de um produto de software, sua 

concepção enquadra-se no conceito de projeto. Assim é intuitivo a qualquer um que deseja 

empreender uma jornada dentro dos conceitos que integram o processo de desenvolvimento de 

software, o agregamento de valores inerentes ao gerenciamento de projetos como um todo. Isso 

é atestado pela seguinte afirmação de Aléssio et. al (2017): “Qualquer jornada complicada pode 

ser simplificada caso exista um mapa. Um projeto de software é uma jornada complicada, e a 

atividade de planejamento cria um “mapa” que ajuda a guiar a equipe na sua jornada.” 

(VALERIANO, 1998; ALÉSSIO et. al, 2017) 

Com o termo “planejamento” o autor da frase dá a entender claramente que se refere 

às atividades de gestão de projetos que irão fazer esse mapeamento desejado. De um modo bem 

particular essa explicação lança uma luz àqueles que desejam compreender a estreita relação 

entre desenvolvimento de software e gestão de projetos. 
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Dessa relação nasce o termo mais utilizado nesse trabalho acadêmico: “gestão de 

projetos de software”, esse que pode que definido como o processo de fazer escolhas pertinentes 

que irão abranger o uso de recursos materiais e humanos, com o intuito de coordenar, controlar 

e pôr em prática atividades em um determinado tempo e em busca de um resultado (CASEY, 

2010).  

Para Valeriano (2001), um projeto é composto por cinco fases: iniciação, 

planejamento, execução, controle e encerramento. Deste modo, nas seções a seguir será 

aprofundado os conceitos essências que envolvem a gestão de projeto e o processo de software. 

2.2 Conceitos essenciais da Gestão de Projetos 

Nesta seção será abordado os conceitos essenciais da gestão de projeto, para isso é 

pertinente recordar o conceito de projeto que para Webster (1993): “Envolvem mudança, a 

criação de algo novo ou diferente, e têm princípio e fim”. Deste modo, Silva Filho (2009) diz 

que: “a gestão de projetos é uma atividade ortogonal às demais atividades de projeto e atua 

como guia para a boa execução do projeto. ” (WEBSTER, 1993; SILVA FILHO, 2009) 

Para Sommerville (2011), as atividades básicas da gestão de projeto são: 

planejamento de projeto, geração de relatórios, gerenciamento de riscos, gerenciamento de 

pessoas e elaboração de propostas. O PMI, através do guia PMBOK, possui uma abordagem 

um pouco mais abrangente e completa, esta que será abordada no presente trabalho. 

(SOMMERVILLE, 2011) 

Ainda de acordo com o PMI a gestão de projetos é definida pela aplicação de 

conhecimentos, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto a fim de cumprir 

os seus requisitos. Assim, para aplicar esse conhecimento é necessário gerenciar de forma eficaz 

os processos envolvidos. (PMI, 2013) 

Para alcançar essa necessidade é preciso estar a par das demandas inerentes ao 

processo, estas que serão abordadas a seguir. 

2.2.1. Ciclo de vida do projeto 

Cada projeto possui características próprias, no entanto, pode-se observar etapas 

comuns para todos como uma estrutura genérica de ciclo de vida que, segundo o PMI (2013), 

possui as seguintes etapas: 

 Início do projeto; 

 Organização e preparação; 

 Execução do trabalho do projeto; 
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 Encerramento do projeto 

Essas etapas são mais comumente referenciadas em contextos onde um dos 

interlocutores é menos familiarizado com os processos específicos de gerenciamento. Desta 

forma, de acordo com o PMI (2013): “o ciclo de vida do projeto é independente do ciclo de 

vida do produto produzido ou modificado pelo projeto. Entretanto, o projeto deve levar em 

consideração a fase atual do ciclo de vida do produto. ” (PMI, 2013) 

Esse conceito é um ponto-chave deste trabalho, pois descreve a relação entre os 

conceitos de gestão de projetos e os processos do produto que neste caso se refere ao 

desenvolvimento de software. Esta ideia fornece o indício necessário para o aprofundamento 

nos referidos conceitos como um caminho ótimo: o de conciliar e mesclar as áreas de 

conhecimentos citadas. 

As etapas do ciclo de vida de projeto além do mais auxilia o processo de gestão a 

se situar no tempo e em relação aos níveis de custo e pessoal. Na Figura 1 é exibido um gráfico 

que relaciona as variáveis citadas anteriormente. 

Figura 1: Níveis típicos de custo e pessoal em toda a estrutura genérica do ciclo de vida de um projeto 

 
Fonte: Adaptado de PMI (2013) 

Dessa forma, observa-se que os níveis de custo e pessoal se elevam no tempo a 

medida que o projeto é desenvolvido e tendem a diminuir somente na aproximação do 

encerramento do projeto. 

 

 



26 
 
 

2.2.2. Processos de gerenciamento de projetos 

Os processos de gerenciamento de projetos têm a função de garantir o fluxo eficaz 

do projeto ao longo da sua existência. Esses processos abrangem as ferramentas e técnicas 

envolvidas na aplicação de habilidades, estas que serão abordadas nas próximas seções deste 

referencial teórico, e capacidades descritas nas áreas de conhecimento. (PMI, 2013) 

O PMI (2013, grifo nosso) no guia PMBOK, define os processos de gerenciamento 

de projetos de acordo com as seguintes áreas:  

 Grupo de processos de iniciação: Os processos executados para definir um 

novo projeto ou uma nova fase de um projeto existente através da obtenção 

de autorização para iniciar o projeto ou fase. 

 Grupo de processos de planejamento: Os processos necessários para 

definir o escopo do projeto, refinar os objetivos e definir a linha de ação 

necessária para alcançar os objetivos para os quais o projeto foi criado. 

 Grupo de processos de execução: Os processos realizados para executar o 

trabalho definido no plano de gerenciamento do projeto para satisfazer as 

especificações do projeto. 

 Grupo de processos de monitoramento e controle: Os processos exigidos 

para acompanhar, analisar e controlar o progresso e desempenho do projeto, 

identificar quaisquer áreas nas quais serão necessárias mudanças no plano, e 

iniciar as mudanças correspondentes. 

 Grupo de processos de encerramento: Os processos executados para 

finalizar todas as atividades de todos os grupos de processos, visando 

encerrar formalmente o projeto ou fase 

(PMI, 2013, p. 49) 

Já as áreas de conhecimento envolvidas em cada grupo de processos podem ser 

relacionadas com os grupos de processos de acordo com o Quadro 1: 

Quadro 1: Grupo de processos de gerenciamento de projetos e mapeamento das áreas de conhecimento 

Áreas de 

conhecimento 

Grupos de processos de gerenciamento de projetos 

Iniciação Planejamento Execução Monitora

mento e 

Controle 

Encerramento 

Integração 

Desenvolv

er o termo 

de abertura 

do projeto 

Desenvolver o 

plano de 

gerenciamento 

do projeto 

Orientar e 

gerenciar o 

trabalho do 

projeto 

Monitorar 

e controlar 

o trabalho 

do projeto; 

realizar o 

Encerrar o projeto 

ou fase 
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controle 

integrado 

de 

mudanças 

Escopo  

Planejar o 

gerenciamento 

do escopo; 

coletar os 

requisitos; 

definir o 

escopo; criar a 

estrutura 

analítica do 

projeto 

 

Validar o 

escopo; 

controlar o 

escopo 

 

Tempo  

Planejar o 

gerenciamento 

do cronograma; 

definir as 

atividades; 

sequenciar as 

atividades; 

estimar os 

recursos das 

atividades; 

estimar as 

durações das 

atividades; 

desenvolver o 

cronograma 

 

Controlar o 

cronogram

a 

 

Custo  

Planejar o 

gerenciamento 

dos custos; 

estimar os 

custos; 

determinar o 

orçamento 

 
Controlar o 

custo 
 

Qualidade  

Planejar o 

gerenciamento 

da qualidade 

Realizar a 

garantia da 

qualidade 

Controlar a 

qualidade 
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Recursos 

humanos 
 

Planejar o 

gerenciamento 

dos recursos 

humanos 

Mobilizar a 

equipe do 

projeto; 

desenvolver 

a equipe do 

projeto; 

gerenciar a 

equipe do 

projeto 

  

Recursos de 

comunicação 
 

Planejar o 

gerenciamento 

das 

comunicações 

Gerenciar as 

comunicaçõe

s 

Controlar 

as 

comunicaç

ões 

 

Riscos  

Planejar o 

gerenciamento 

dos riscos; 

identificar os 

riscos; realizar a 

análise 

qualitativa dos 

riscos; realizar a 

análise 

quantitativa dos 

riscos; planejar 

as respostas aos 

riscos 

 
Controlar 

os riscos 
 

Aquisições  

Planejar o 

gerenciamento 

das aquisições 

Conduzir as 

aquisições 

Controlar 

as 

aquisições 

Encerrar as 

aquisições 

Partes 

interessadas 

Identificar 

as partes 

interessada

s 

Planejar o 

gerenciamento 

das partes 

interessadas 

Gerenciar o 

engajamento 

das partes 

interessadas 

Controlar o 

engajamen

to das 

partes 

interessada

s 

 

Fonte: Adaptado de PMI (2013) 
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2.3 Conceitos essenciais do Processo de Software 

Assim como os conceitos essências de gestão de projeto são amplamente 

desenvolvidos em suas teorias e principalmente embasados no contexto prático, o processo de 

software possuem conceitos que ajudam a delimitar as questões centrais desta área.  

Aléssio et. al (2017) diz que os “processos de software definem o conjunto de 

atividades conduzidas no contexto do projeto, tais como análise de requisitos, projeto, 

codificação, teste, instalação etc.”. Deste modo, entende-se que essas atividades são 

essencialmente direcionadas para um fim único e têm sua operação definida pela transformação 

de entradas em saídas, além de caracterizarem-se pela sua interdependência ou pelo menos para 

constante comunicação umas com as outras. Ou seja, as atividades do processo de software são 

voltadas para produzir um resultado que compõe uma etapa relevante para o produto, assim 

atividades maiores podem ser compostas por atividades menores que estão interligadas. 

(ALÉSSIO et. al, 2017) 

Somada a essas características das atividades do processo, sabe-se que no contexto 

dos projetos de software vários elementos se modificam constantemente. Contudo, é possível 

definir atividades comuns para a maioria dos projetos, assim define Pressman (2011, p. 40): 

“Uma metodologia de processo genérico para engenharia de software compreende cinco 

atividades: Comunicação, Planejamento, Modelagem, Construção e Emprego. ” (PRESSMAN, 

2011) 

Ciclo de vida de desenvolvimento de software (CVDS), pode ser definido como 

uma metodologia para desenhar, construir e manter software. Tal aprimoração do processo de 

software promovida pelo CVDS ocorre pela divisão do projeto em fases o que diminui a 

complexidade. Isso facilita o desenvolvimento do processo e a gestão permitindo que se tomem 

conclusões previamente sem necessitar alocar recursos (ALSHAMRANI & BAHATTAB, 

2015 apud LARANJEIRA, 2018; BELL, 2009 apud LARANJEIRA, 2018).  
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Figura 2: Fases do CVDS 

 
Fonte: Adaptado de LARANJEIRA (2018) 

Na Figura 2 o CVDS é expressado pelas fases descritas abaixo por Laranjeira 

(2018): 

Fase de planeamento: onde é criada a visão do projeto, delineados os objetivos. 

Fase de análise e especificação dos requisitos: onde são especificados os requisitos 

do sistema. 

Fase de design do sistema: onde se define, entre outras coisas, a arquitetura do 

software, identificando como é que o mesmo se relaciona com o outro software. 

Fase de implementação: onde o produto ou serviço é desenvolvido. 

Fase de testes e integração: onde o software é testado, e em caso de sucesso, 

integrado. 

Fase de manutenção: Após o software ir para produção podem existir problemas 

anteriormente não detectados de modo que é importante que estes sejam resolvidos.  

(LARANJEIRA, 2018, p.4 grifo nosso) 

Além dos conceitos observados, destacam-se também as normas e modelos de 

qualidade, destes que podem ser citados: ISO 9000 (ISO, 2000), ISO/IEC 12207 (ISO/IEC, 

2008), ISO/IEC 15504 (ISO/IEC, 2003), CMMI (SEI, 2006). (SOFTEX, 2007 apud ALÉSSIO 

et. al, 2017) 

Por fim, para enfatizar a importância do conhecimento desses conceitos, medita-se 

a afirmação de Aléssio et. al (2017): 

Se um software foi desenvolvido tendo como base processos de software, incluindo 

processos de qualidade, a probabilidade de falhas ou necessidade de retrabalho é 

consideravelmente menor. Empresas de software que incorporam modelos de 
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processos de software e seguem suas práticas tem maior chance de reconhecimento, 

uma vez que trabalham sob orientações e padrões de qualidade definidos e 

recomendados pela comunidade de especialistas do setor de desenvolvimento de 

software. (ALÉSSIO et. al, 2017, p.7) 

2.4 Técnicas e Ferramentas Gestão de Projetos de Software 

Até então foram abordados conceitos mais universais da gestão de projetos de 

software, está seção do trabalho, porém, propõe-se a uma aproximação de um mais contexto 

prático e específico. 

Uma metodologia, a qual pode ser também considerada como um conjunto de 

técnicas aplicadas, estabelece o alicerce para um processo de engenharia de software completo, 

identificando um certo número de atividades estruturais aplicáveis a todos os projetos, não 

dependendo das suas dimensões ou complexidade. (PRESSMAN, 2011) 

Sendo assim, é essencial para o bom funcionamento do projeto de software a adoção 

desse “alicerce”. Deste modo, será abordado a seguir as principais técnicas de projeto de 

software 

2.4.1 Técnicas tradicionais  

O surgimento das metodologias clássicas de gestão de projetos de software se dá 

em um contexto completamente distinto do cenário atual, tendo em vista que naquele tempo 

havia um elevado custo para efetuar alterações e correções, isso se dá pelo acesso limitado a 

computadores e à inexistência de ferramentas que auxiliam o desenvolvimento de software. 

(KOSCIANSKI; SOARES, 2007) 

Outro conceito primordial para a abordagem deste trabalho, desenvolvido por 

Laranjeira (2018 apud Sousa, 2018), é que: “uma metodologia clássica requer que todos os 

processos estejam bem definidos e que todas as fases estejam especificadas, sendo estas 

essenciais para o desenvolvimento do software. ” (LARANJEIRA, 2018 apud SOUSA, 2018) 

Pressman (2005) define como os modelos clássicos mais utilizados os seguintes: 

modelo em cascata, o modelo incremental e modelo evolucionário. Desta forma, descreve-se a 

seguir as técnicas clássicas. (PRESSMAN, 2005) 

O Waterfall (modelo de cascata) é o método mais antigo na engenharia de software. 

Este método é também conhecido como método tradicional. Possui seis fases que são 

empregadas em uma única sequência, ou seja, são extremamente interdependentes. Estas fases 

são: requisitos, análise, desenho, implementação, testes e manutenção. Isso quer dizer que para 

passar para a próxima fase é necessário finalizar a anterior. (SILVA, 2020). 
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Geralmente, a Waterfall é utilizada em projetos cujo escopo de trabalho é claramente 

definido. Há uma maior rigidez na execução (...). Para projetos que exijam um 

dinamismo maior, a metodologia Waterfall não é a mais indicada, pois há pouca 

margem para mudanças de última hora. (SILVA, 2020, p. 1) 

O modelo incremental é interessante para situações onde os projetos de software 

necessitem um rápido fornecimento de um determinado conjunto funcional aos usuários, para 

que após esse fornecimento, possamos melhorar e expandir suas funcionalidades em versões de 

software posteriores. (MEDEIROS, 2013) 

Assim se pode entender esse método a partir da definição de Sousa (2018) que 

explica que o modelo incremental surgiu para melhorar o modelo Waterfall. Deste modo, ele 

divide o projeto em incrementos, possibilitando a entrega de partes do projeto no decorrer do 

seu desenvolvimento. Cada incremento percorre todas as fases do ciclo de vida clássico 

possibilitando que em cada entrega possa se identificar falhas e corrigi-las nas versões 

posteriores. (SOUSA, 2018) 

Laranjeira (2018 apud Sousa, 2018) diz que “o modelo evolucionário é dividido em 

diversas iterações, permitindo ao cliente acompanhar o progresso do projeto. Para isso, na fase 

inicial do projeto é realizado o levantamento de requisitos e, a cada iteração, é desenvolvido 

um conjunto reduzido destes. ” Este modelo caracteriza-se por ser iterativo e apoiar o 

desenvolvimento de versões de software cada vez mais completas. (LARANJEIRA, 2018 apud 

SOUSA, 2018; MEDEIROS, 2013) 

2.4.2 Técnicas Ágeis 

Presman (2011) trabalha o conceito de que uma equipe ágil é auto-organizada e 

possui autonomia para planejar e tomar decisões técnicas. (PRESSMAN, 2011) 

2.4.2.1 Manifesto ágil 

As diversas técnicas ágeis são amplamente difundidas dentro do cenário da gestão 

de projetos de software, porém muitos não têm conhecimento que tais técnicas possuem sua 

gênese nos conceitos do chamado “Manifesto Ágil” desenvolvido por Beck et. al (2001), que 

foi escrito por alguns dos maiores nomes da área: “Representantes do Extreme Programming, 

SCRUM, DSDM, Adaptive Software Development, Crystal, (...) e outros simpatizantes da 

necessidade de uma alternativa para documentação, processos de desenvolvimento de 

software”. (BECK et. al, 2001, tradução nossa) 
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O manifesto possui 4 premissas básicas e 12 princípios-chave. Sendo as 4 premissas:  

 Indivíduos e interações mais que processos e ferramentas 

 Software executável ao mais que documentação abrangente 

 Colaboração do cliente ao mais que negociação de contratos  

 Respostas rápidas às mudanças mais que de seguir um plano  

(BECK et. al, 2001, p.12, tradução nossa) 

Ainda, segundo Beck et. al (2001), que houvessem valores nos itens localizados na 

direita, foram valorizados de forma mais intensa os itens posicionados na esquerda. (BECK et. 

al, 2001) 

Já os princípios são, segundo os próprios autores Beck et. al (2001, tradução nossa):  

Nossa maior prioridade é satisfazer o cliente através da entrega contínua e adiantada 

de software com valor agregado. Mudanças nos requisitos são bem-vindas, mesmo 

tardiamente no desenvolvimento. Processos ágeis tiram vantagem das mudanças 

visando vantagem competitiva para o cliente. Entregar frequentemente software 

funcionando, de poucas semanas a poucos meses, com preferência à menor escala de 

tempo. Pessoas de negócio e desenvolvedores devem trabalhar diariamente em 

conjunto por todo o projeto. Construa projetos em torno de indivíduos motivados. Dê 

a eles o ambiente e o suporte necessário e confie neles para fazer o trabalho. O método 

mais eficiente e eficaz de transmitir informações para e entre uma equipe de 

desenvolvimento é através de conversa face a face. Software funcionando é a medida 

primária de progresso. Os processos ágeis promovem desenvolvimento sustentável. 

Os patrocinadores, desenvolvedores e usuários devem ser capazes de manter um ritmo 

constante indefinidamente. Contínua atenção à excelência técnica e bom design 

aumenta a agilidade. Simplicidade--a arte de maximizar a quantidade de trabalho não 

realizado--é essencial. As melhores arquiteturas, requisitos e designs emergem de 

equipes auto-organizáveis. Em intervalos regulares, a equipe reflete sobre como se 

tornar mais eficaz e então refina e ajusta seu comportamento de acordo. (BECK et. al, 

2001, tradução nossa, p.1) 

Fruto desse movimento dos autores, surgiram ou foram incrementadas diversas 

técnicas ágeis, dentre elas foram reveladas as mais utilizadas conforme o gráfico representado 

na Figura 3. 
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Figura 3: Metodologias Ágeis 

 
Fonte: VersionOne (2020) 

 
Vê-se na Figura 3 que a metodologia SCRUM é a mais utilizada no mundo, e ainda 

as suas variações são amplamente difundidas no mercado. A seguir, serão citadas e descritas 

algumas das principais técnicas do mercado. 

2.4.2.2 Técnicas do mercado 

Dada a relevância atestada pelo gráfico presente na Figura 3, indicada no tópico 

anterior, neste presente trabalho será aprofundado somente os conceitos da metodologia ágil 

“Scrum”. As demais metodologias relevantes para esse trabalho serão citadas de maneira 

superficial no decorrer deste tópico. 

2.4.2.2.1 SCRUM 

Segundo o guia oficial da metodologia, por Schwaber e Sutherland (2020), “Scrum 

é um framework leve que ajuda pessoas, times e organizações a gerar valor por meio de soluções 

adaptativas para problemas complexos.” Em resumo, no Scrum, o projeto é dividido em ciclos 

com entregas incrementais. Os princípios do Scrum são transparência, inspeção e adaptação. 

(SCHWABER; SUTHERLAND, 2020) 

A seguir, uma série de termos e descrições expressas no guia desenvolvido por 

Schwaber e Sutherland (2020): ele cita como principais personagens no Scrum o cliente, 

Product Owner, Scrum Master e a Equipe de Desenvolvimento. Ainda define as características 
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do Scrum como a existência de uma reunião para início entre o Cliente e o Product Owner para 

identificar necessidades e ter uma visão geral do projeto, criando assim o chamado “Product 

Backlog”, que é composto por uma série de requisitos a implementar (chamado de User 

Stories), que serão executadas dentro dos Sprints (caracterizados por ser uma unidade da 

subdivisão das entregas e possui tempo máximo de 1 mês). (SCHWABER; SUTHERLAND, 

2020) 

O Scrum é todo baseado nesses referidos “Sprints”, deste modo é realizada uma 

“Sprint Planning Meeting” que é uma reunião para decidir quais requisitos serão incluídos na 

Sprint. Existem ainda reuniões diárias que são chamadas de Daily Scrum Meeting, que deve 

durar no máximo 15 minutos, onde é conversado, com o Scrum Master, responsável pelo bom 

desenvolvimento da metodologia, juntamente a Equipe de Desenvolvimento, o progresso do 

projeto. (SCHWABER; SUTHERLAND, 2020) 

A Sprint Review é uma reunião com o cliente para demonstrar o que foi produzido 

na Sprint, assim o cliente deve dar a sua aprovação, caso esteja tudo de acordo com o requerido. 

Por fim, a “Sprint Retrospective” é a etapa onde o Scrum Master avalia a Sprint atual que chega 

ao fim. (SCHWABER; SUTHERLAND, 2020) 

2.4.2.2.2 Outras técnicas relevantes 

Pode-se citar as demais técnicas relevantes, que assim como o SCRUM possui as 

suas particularidades:  

a) PRINCE2 

Que significa, em tradução do inglês, Projetos em Ambientes Controlados; teve sua 

origem no Reino Unido e possui uma natureza muito flexível. Nesta técnica as saídas são 

claramente definidas e para cada projeto existe uma justificação de negócios. Este método, se 

bem aplicado, promete produtos que são entregues a tempo e dentro das estimativas de custo. 

(SILVA, 2021) 

b) Extreme Programming (XP) 

Esta técnica foi desenvolvida na década de 1990 por Kent Black. A sua principal 

característica é ter um ciclo de vida curto com o objetivo principal de buscar a melhoria da 

qualidade do produto e a satisfação do cliente. Promete ainda, se bem aplicada, criar uma equipe 

de gerenciamento de projetos que busca a excelência no processo de desenvolvimento. (SILVA, 

2021) 
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c) Kanban 

Este processo de gerenciamento de possui uma abordagem mais visual para 

gerenciar o tempo, o âmbito do projeto e o orçamento. O Kanban, tem sua gênese na empresa 

japonesa Toyota na década de 1940. A principal ideia Kanban é o conceito de entrega contínua, 

especialmente quando combinada com outra metodologia como o SCRUM. Usa ainda um 

sistema de marcações visuais que permitem que a equipe saiba o que se espera das tarefas do 

projeto, bem como os seus prazos. (SILVA, 2021) 

O Kanban pode ser visto tanto como uma técnica como quanto uma ferramenta, que 

são recursos essenciais para o bom andamento dessas metodologias, isto que será visto na 

próxima seção. 

2.4.3 Ferramentas de Gestão de Projetos de Software 

Neste tópico será tratado essencialmente do contexto das ferramentas na gestão de 

projetos de software, oferecendo a base necessária para o entendimento da questão. 

Segundo Aléssio et. al (2017): “As ferramentas tecnológicas envolvidas no 

processo de software têm como intuito automatizar tarefas e facilitar a tomada de decisão por 

parte de gerentes e demais envolvidos.” Sendo assim, na gestão de projeto de software além do 

uso das melhores metodologias é indispensável articular essa prática às ferramentas corretas 

que possam otimizar os processos. (ALÉSSIO et. al, 2017) 

Para Trentim (2020), cada etapa da gestão do projeto requer as suas ferramentas 

específicas, sendo assim relaciona-se algumas destas a partir da abordagem do autor para os 

sete elementos fundamentais de todo projeto: 

a)  Termo de abertura do projeto: Para compor este elemento é inevitável o uso 

de ferramentas para criação de documentos, tendo em vista que o termo de abertura 

é usado para descrever as justificativas, situação atual e objetivos do projeto. 

(TRENTIM, 2020) 

b)  Escopo: Para o gerenciamento de escopo se usa ferramentas que podem 

descrever aquilo que será abordado no projeto de forma mais específica, como as 

ferramentas de diagramação. Por exemplo, muitos projetos de software precisarão 

descrever um diagrama de casos de uso e agrega-los ao escopo. Além de quem 

desde esta etapa, utiliza-se as ferramentas mais abrangentes que reúnem uma série 

de recursos. Pode-se citar as mais conhecidas, tais como: Microsoft Project, Trello, 

Asana, entre outros. Essas ferramentas serão recorrentes para outros elementos do 

projeto, visto que agregam vários recursos. (TRENTIM, 2020) 
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c)  Cronograma: Para este elemento existem os calendários colaborativos como o 

da Micrososft, além das ferramentas já citadas no “escopo”. (TRENTIM, 2020) 

d)  Documentos de Apoio: Temos como exemplos de documentos de apoio os de 

gestão de riscos e de comunicação, para tais são comumente usadas, além das 

ferramentas tradicionais de criação de documentos, as chamadas “wikis” 

colaborativas. (TRENTIM, 2020) 

e)  Execução e Controle: Esses dois elementos agregam ferramentas semelhantes, 

como as de versionamento de código e as próprias ferramentas de gestão de projeto 

já citadas. (TRENTIM, 2020) 

f)  Encerramento: Neste elemento, a depender da metodologia de gestão adotada, 

existirá uma gama de ferramentas a serem utilizadas, tais como as de documentação 

para atividades como: prestação de contas, organização dos recursos, formalização 

de termos de encerramento, etc. (TRENTIM, 2020) 

Além disso, sabe-se que dentro do processo de software existem inúmeras 

ferramentas que em cada contexto vai se encaixar melhor. 

2.5 Desafios da Gestão de Projetos de Software 

2.5.1 O contexto dos desafios da gestão de projetos de software 

De acordo com Chang e Christensen (1999):  

a maioria dos esforços em engenharia de software tem se preocupado em construir 

ferramentas CASE para auxiliar no projeto, implementação e teste, enquanto os 

métodos formais e ferramentas usadas para medir, planejar, estimar e monitorar os 

projetos de software são praticamente inexistentes. (CHANG; CHRISTENSEN, 

1999, p.2) 

Este é um desafio inicial, ou seja, se dá logo ao englobar o conceito de gestão de 

projetos. (CHANG; CHRISTENSEN, 1999) 

Ademais, existem envolta do processo de software alguns mitos, ideias mal 

estabelecidas na área, fruto do desconhecimento dos processos. Deste modo Pressman (2011) 

elenca alguns destes mitos, dentre eles destacam-se os que estão presentes no Quadro 2. 

Quadro 2: Mitos que são frutos do desconhecimento dos processos 

MITO REALIDADE 

“BASTA ALGUM MATERIAL DE 

PADRÕES E PROCEDIMENTOS 

PARA DESENVOLVER SOFTWARE 

O material é usado? Os praticantes da área 

estão cientes de que ele existe? O material 

reflete a prática moderna? É completo? É 
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PARA A EQUIPE SABER TUDO QUE 

PRECISAM.” 

adaptável? (...) Em muitos casos, a 

resposta para todas essas perguntas é 

“não”. 

“EM CASO DE ATRASO NO 

CRONOGRAMA PODE-SE APENAS 

ACRESCENTAR MAIS 

PROGRAMADORES PARA FICAR 

EM DIA” 

O desenvolvimento de software não é um 

processo mecânico como o de fábrica. 

“acrescentar pessoas num projeto de 

software atrasado só o tornará mais 

atrasado ainda”. (...) Quando novas 

pessoas entram, as que já estavam terão de 

gastar tempo situando os recém-chegados 

(...). Pode-se adicionar pessoas, mas 

somente de forma planejada e bem 

coordenada. 

“UMA DEFINIÇÃO GERAL DOS 

OBJETIVOS É SUFICIENTE PARA 

COMEÇAR A ESCREVER OS 

PROGRAMAS — PODE-SE 

PREENCHER DETALHES 

POSTERIORMENTE” 

Embora nem sempre seja possível uma 

definição ampla e estável dos requisitos, 

uma definição de objetivos ambígua é 

receita para um desastre. (...) 

“OS REQUISITOS DE SOFTWARE 

MUDAM CONTINUAMENTE, MAS 

AS MUDANÇAS PODEM SER 

FACILMENTE ASSIMILADAS, POIS 

O SOFTWARE É FLEXÍVEL.” 

(...) O impacto da mudança varia 

dependendo do momento em que ela foi 

introduzida. Quando as mudanças dos 

requisitos são solicitadas cedo (antes do 

projeto ou da codificação terem 

começado), o impacto sobre os custos é 

relativamente pequeno. Entretanto, 

conforme o tempo passa, ele aumenta 

rapidamente (...) 

“ATÉ QUE O PROGRAMA ENTRE 

EM FUNCIONAMENTO, NÃO HÁ 

MANEIRA DE AVALIAR SUA 

QUALIDADE.” 

Um dos mecanismos de garantia da 

qualidade de software mais eficaz pode ser 

aplicado desde a concepção de um projeto 

— a revisão técnica. (...) 
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“A ENGENHARIA DE SOFTWARE 

NOS FARÁ CRIAR 

DOCUMENTAÇÃO VOLUMOSA E 

DESNECESSÁRIA E, 

INVARIAVELMENTE, IRÁ NOS 

RETARDAR” 

A engenharia de software não trata de 

criação de documentos, trata da criação de 

um produto de qualidade. Melhor 

qualidade conduz à redução do retrabalho, 

e menos retrabalho resulta em maior 

rapidez na entrega. 

 
Fonte: Adaptado de PRESSMAN (2011) 

 
Esses mitos em relação a real percepção da realidade agregam lições importantes 

que estão intimamente ligadas ao cotidiano da gestão de projetos de software e constituem mais 

alguns desafios a serem enfrentados. Produzindo ainda alguns “efeitos colaterais” em relação 

ao gerente de software, os clientes e os profissionais da área: 

 Um gerente de software muitas vezes se agarra à crença num mito do software, 

para aliviar a pressão (mesmo que temporariamente). 

 Em muitos casos, o cliente acredita em mitos sobre software porque gerentes 

e profissionais da área pouco fazem para corrigir falsas informações. Mitos conduzem 

a falsas expectativas (do cliente) e, em última instância, à insatisfação com o 

desenvolvedor. 

 Mitos que ainda sobrevivem nos profissionais da área têm resistido por mais 

de 50 anos de cultura de programação. Durante seus primórdios, a programação era 

vista como uma forma de arte. Modos e atitudes antigos dificilmente morrem. 

(PRESSMAN, 2011, p.46-47) 

Deste modo, medita-se a afirmação de Pressman (2011): “Ter ciência das realidades 

do software é o primeiro passo para buscar soluções práticas na engenharia de software.” 

(PRESSMAN, 2011) 

Além dos mitos citados, para Reis (2003) algumas limitações tecnológicas e atuais 

aumentam a complexidade do processo e da gerência de software. Tais como: 

 O fato de o ambiente de desenvolvimento de software ser, muitas vezes, 

estático. Possuindo modelos são rígidos de difíceis mutabilidades, seguindo 

modelos que não consideram a natureza criativa das tarefas; (REIS, 2003) 

 A escassez de mecanismos venha a auxiliar a escolha de desenvolvedores 

para tarefas específicas pelos seus perfis. (REIS, 2003) 

As características mais marcantes do processo de software somam ao 

gerenciamento particularidades tais como: 
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 A Intangibilidade do software em relação a outros produtos, tornando difícil 

a tarefa de medir ou estimar as dimensões do projeto.  

(SOMMERVILLE,2011; PMI, 2013) 

 A dificuldade de padronização dos processos de desenvolvimento de 

software devido às grandes diferenças entre cada projeto desempenhado. 

(Cada software possui suas próprias características que o tornam únicos) 

(SOMMERVILLE,2011; PMI, 2013) 

 As diferentes formas de desenvolver o mesmo software. 

(SOMMERVILLE,2011; PMI, 2013) 

 A constante mudança de requisitos dentro do processo de software. 

(SOMMERVILLE,2011; PMI, 2013) 

 A constante evolução das tecnologias envolvidas. (SOMMERVILLE,2011; 

PMI, 2013) 

2.5.2 O enfrentamento dos desafios da gestão de projeto de software 

As pesquisas evidenciam cada vez mais que muitos fracassos em projetos de 

softwares decorrem de falhas no gerenciamento e por isso a gestão de projetos tem ganhado 

importância no meio empresarial por possibilitar o direcionamento dos recursos para o alcance 

das metas. Assim, uma metodologia de desenvolvimento de software não poderá obter 

resultados positivos se não forem adotados processos ordenados de gerenciamento de projetos. 

(NORO; BRONZATTI, 2013; BELLOQUIM, 2002)  

Nogueira e Abe (2008) afirmam que não há “bala de prata”, isso quer dizer que não 

existe uma solução que seja única e venha a resolver a crise do software. As soluções devem 

ser unidas constituída de vários processos e adaptadas para cada contexto. (NOGUEIRA; ABE, 

2008) 

Por fim, segundo o PMI (2013) para que um projeto obtenha sucesso, a equipe do 

projeto deveria:  

 Selecionar os processos apropriados para cumprir os objetivos do projeto;  

 Usar uma abordagem definida que pode ser adaptada para cumprir os objetivos;  

 Estabelecer e manter a comunicação e o engajamento apropriado com as partes 

interessadas; 

 Cumprir os requisitos para atender às necessidades e expectativas das partes 

interessadas; 
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 Obter um equilíbrio entre as demandas concorrentes de escopo, organograma, 

orçamento, qualidade, recursos e riscos para criar o produto, serviço ou resultado 

especificado 

(PMI, 2013, p.47) 
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3. METODOLOGIA 

Foi utilizado o método de pesquisa descritiva com a finalidade de analisar os 

principais desafios da gestão de projetos de software para o mercado e como enfrenta-las, 

partindo de uma revisão bibliográfica composta pelos principais autores da área, e passando por 

um procedimento experimental. A finalidade é, tendo em vista os principais conceitos da gestão 

de projetos de software, investigar os desafios através da ocorrência dos relatos teóricos e 

empíricos. 

Para isso, a pesquisa se utiliza de fontes primárias como os estudo de [...], fontes 

secundárias como as bibliografias do PMI (2013), de Sommerville (2011), Pressman (2011), 

Valeriano (1998), entre outros, e até mesmo terciarias como o trabalho de Sotille (2014). Como 

instrumentos de coleta foram empregados: fontes bibliográficas, sites, artigos e etc.; além do 

questionário aplicado juntos aos profissionais atuantes na área. 

O estudo tem caráter quantitativo e qualitativo, uma vez que apresenta resultados 

estatísticos provenientes da pesquisa direta com os profissionais e os relaciona fazendo 

cruzamento de informações do levantamento com toda a pesquisa bibliográfica previamente 

realizada. 

3.1 Características do questionário aplicado 

3.1.1 Público-alvo 

O público-alvo da pesquisa aplicada é composto por todos os componentes 

envolvidos no processo de desenvolvimento de software tais como gestores, programadores, 

analistas, equipe de suporte e design, etc. 

3.2.2 Questionamentos aplicados e aspectos analisados 

Para o estudo foi elaborado o questionário intitulado: “Os desafios da Gestão de 

Projetos de Software”. O questionário completo segue anexado no Apêndice A. As questões 

inseridas buscam confrontar os conceitos adquiridos através do referencial teórico com as 

percepções dos profissionais dentro de sua experiência.  

Sendo assim, o questionário possui quatro seções, expressas abaixo: 

 A primeira é reservada apenas para a explicação da natureza da pesquisa 

desenvolvida. 

 A segunda objetiva traçar o perfil do entrevistado, com perguntas sucintas em 

relação a formação acadêmica, tempo de experiência na área e as posições 

ocupadas no processo de software. 
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 A terceira é especificamente sobre os desafios da gestão de projeto, objetivando 

a obtenção de classificações em relação aos desafios com perguntas de natureza 

fechada, mas também dando a oportunidade de que o profissional optativamente 

exponha uma opinião pessoal diferente das propostas, através dos campos 

“outros”. As perguntas abrangem os seguintes tópicos: a facilidade de adaptação 

às novas técnicas e ferramentas; a classificação, em uma escala de 1 a 5, dos 

principais desafios identificados no decorrer do trabalho e daqueles que o 

profissional identifica; o conhecimento em relação às técnicas e ferramentas de 

gestão de projeto de software; e pôr fim a opinião pessoal entre aspectos das 

metodologias tradicionais e ágeis.  

 A quarta reserva um espaço para que os entrevistados (anônimo), caso deseje, 

insira o seu endereço de e-mail para o recebimento do trabalho finalizado. 

As perguntas foram confeccionadas de forma a direcionar o entrevistado a opinar 

indiretamente entre os principais aspectos observados pelo referencial teórico, porém sem 

restringir e induzir as suas respostas para que não haja desvio de dados. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 Público-alvo 

O público-alvo do questionário aplicado foram todos aquele envolvidos no processo 

de desenvolvimento de software tais como gestores, programadores, analistas, equipe de 

suporte e design, etc. Deste modo a pesquisa aplicada através da ferramenta “Google Forms” 

obteve 41 respostas oriundas de diversos ambientes, desde grupos acadêmicos empresas do 

ramo e comunidades colaborativas de profissionais on-line. 

4.1.1 Perfil do entrevistado 

Na segunda seção do questionário, logo após a apresentação dos objetivos deste, 

foram realizadas perguntas voltadas a traçar o perfil do entrevistado. A primeira pergunta tem 

o interesse de saber se o entrevistado possui formação acadêmica na área de tecnologia e/ou 

gestão, tendo com opções “sim” ou “não”. O resultado obtido evidenciou que 83% dos 

entrevistados possuem formação acadêmica em pelo menos uma das áreas mencionadas. 

Conforme se observa no Gráfico 1. 

Gráfico 1: Perfil do entrevistado – Formação acadêmica 

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

Esta informação é importante pois exprime que a maior parte dos respondentes além 

de possuírem o conhecimento prático, objetivado na escolha do público-alvo, presume-se ainda 

que já tiveram o mínimo contato com o conhecimento teórico da área. 

A segunda pergunta desta seção, objetiva o entendimento do nível de experiência 

na área possuído pelos entrevistados. O resultado obtido foi equilibrado, onde 34% possui até 

Sim
83%

Não
17%

Você possui formação acadêmica na área de Tecnologia 
e/ou Gestão?
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2 anos de experiência, 34% possui de 2 a 5 anos de experiência, 7% de 5 a 10 anos e 25% mais 

de 10 anos. Conforme se vê no Gráfico 2. 

Gráfico 2: Perfil do entrevistado – Tempo de experiência 

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

O equilíbrio atestado pelos números é observado como um ponto positivo, 

especialmente tendo em vista as informações a serem obtidas nas próximas perguntas pois 

favorece a perspectiva de uma visão geral mais uniforme. 

Na terceira e última pergunta da seção que se refere ao perfil do entrevistado, 

perguntou-se acerca das funções desempenhadas pelos entrevistados no processo de 

desenvolvimento de software. Conforme o Gráfico 3. 

Gráfico 3: Perfil do entrevistado – Posições ocupadas do processo de software 

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 
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Ofereceu-se a oportunidade de marcar mais de uma função e ainda de adicionar 

alguma que não estivesse previamente designada. Assim, verificou-se que a função 

predominante foi a de Programador ou Analista com cerca de 80% das respostas. Apesar dessa 

grande presença de programadores observou-se também boas e equilibradas porcentagens de 

Gestores, Líderes Técnicos e participantes das Equipes de Apoio diversas. 

Desta forma foi obtido um perfil equilibrado e satisfatório para a obtenção de 

informações coerentes.  

4.2 Questionamentos aplicados e aspectos analisados 

4.2.1 Os desafios da Gestão de Projetos de Software 

Nesta seção foram questionados aspectos diretamente ligados aos desafios 

identificados no referencial teórico deste trabalho, com o intuito de registrar as percepções dos 

entrevistados acerca destes elementos. 

Primeiramente foi perguntado de forma direta se o entrevistado considerava ter 

facilidade em se adaptar às novas técnicas e ferramentas de gestão de projetos de software, deste 

modo a esmagadora maioria respondeu que sim (93%). 

Gráfico 4: Análise dos Desafios – Adaptação às Técnicas e Ferramentas 

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

Este número expressivo obtido revela a possibilidade de, nesta análise, descartar 

um possível aspecto de não-adaptação dos profissionais às técnicas e ferramentas. 

Sim
93%

Não
7%

Você considera que tem facilidade para se adaptar às novas Técnicas e
Ferramentas que facilitem a gestão de projetos que você esteja incluso? 
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Já na segunda pergunta dessa seção foi proposto que o entrevistado classificasse 

cada uma de dez característica do processo de software em relação ao seu nível desafio em uma 

escala de 1 a 5. No Gráfico 5 temos uma visão geral desta classificação, a partir da incidência 

de cada nível pelos 41 entrevistados.  

Gráfico 5: Análise dos Desafios – Classificação geral dos principais desafios 

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

As características disponibilizadas para classificação foram as listadas a seguir: 

 A Intangibilidade do software em relação a outros produtos, tornando difícil 

a tarefa de medir ou estimar as dimensões do projeto. 

 A dificuldade de padronização dos processos de desenvolvimento de 

software devido às grandes diferenças entre cada projeto desempenhado. 

(Cada software possui suas próprias características que o tornam únicos) 

 As diferentes formas de desenvolver o mesmo software. 

 A constante mudança de requisitos dentro do processo de software. 

 A constante evolução das tecnologias envolvidas. 

 O gerenciamento de riscos. 

 Os desafios do planejamento (estimativas, cronogramas, recursos, etc.) 

 Os desafios do acompanhamento dos processos e do progresso no projeto. 

 O gerenciamento de pessoas. (Alocação de tarefas, motivação, alinhamento 

de ideias, padrões de qualidade, etc.) 
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 O trabalho em equipe. (organização, comunicação, cooperação, etc.) 

Para obter uma visão mais clara da classificação, será abordado individualmente 

cada característica, a seguir. 

A intangibilidade do software em relação a outros produtos foi classificada pela 

maioria dos respondentes com o nível 4, de acordo com o Gráfico 6. 

Gráfico 6: A intangibilidade do software em relação a outros produtos, tornando difícil a tarefa de medir ou 

estimar as dimensões do projeto 

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

A dificuldade de padronização dos processos de desenvolvimento, está diretamente 

ligada a técnica adotada para a gestão e processo de software. Para esse elemento os 

entrevistados classificaram com nível 3, demonstrando um nível intermediário de desafio. 

Conforme o Gráfico 7. 
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Gráfico 7: A dificuldade de padronização dos processos de desenvolvimento de software devido às grandes 

diferenças entre cada projeto desempenhado.  

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

O processo multiforme de software também foi abordado e recebeu classificação 

majoritariamente de nível 2, ou seja, um nível de desafio menos elevado. Conforme o Gráfico 

8. 

Gráfico 8: As diferentes formas de desenvolver o mesmo software 

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

Por outro lado, a constante mudança de requisitos foi em sua maior porção 

classificada como nível 5, o mais elevado, demonstrando a grande preocupação dos 

profissionais com esse aspecto. Isso evidencia também uma conformidade com a bibliografia, 
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que prega insistentemente a importância de uma boa análise de requisitos. Um exemplo disso é 

a abordagem da metodologia Scrum, que propõe recorrentes reuniões para o alinhamento de 

expectativas. Essa classificação se vê no Gráfico 9. 

Gráfico 9: A constante mudança de requisitos dentro do processo de software 

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

A evolução constante das tecnologias envolvidas, é um aspecto primordial e que 

não se pretende se livrar, mas sim caminhar em conformidade. Isso é visivelmente notável pela 

classificação recebida, nível 2 em sua maioria. Conforme o Gráfico 10. 

Gráfico 10: A evolução constante das tecnologias envolvidas 
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Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

O Gráfico 11 expõe a classificação recebida pelo gerenciamento de riscos, uma 

etapa importante da gestão de projetos e que na pesquisa obteve a classificação intermediária, 

de nível 3.  

Gráfico 11: O gerenciamento de riscos 

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

O planejamento, tendo incluso os seus desafios particulares como as estimativas de 

custos, cronogramas, recursos e etc., é, para os entrevistados, um desafio considerável. Este 

elemento recebeu classificação nível 4. Um verdadeiro convite para os profissionais se 

aprofundarem nos conhecimentos de gestão, em especial a etapa de planejamento. Vê-se no 

Gráfico 12. 
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Gráfico 12: Os desafios do planejamento (estimativas, cronogramas, recursos, etc.) 

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

A etapa de monitoramento em seus desafios foi classificada no nível intermediário, 

pela grande maioria dos respondentes. Como se observa no Gráfico 13. 

Gráfico 13: Os desafios do acompanhamento dos processos e do progresso no projeto 

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

O gerenciamento de pessoas também ficou no nível 3 na percepção dos 

entrevistados, mas com os demais níveis apresentando também uma boa incidência no Gráfico 

14. 
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Gráfico 14: O gerenciamento de pessoas (alocação de tarefas, motivação, alinhamento de ideias, padrões de 

qualidade, etc.) 

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

No Gráfico 14, que demonstra a classificação do trabalho em equipe englobando 

aspectos de organização, comunicação, cooperação e etc., foi obtido majoritariamente a 

classificação de nível 2, mas também bem acompanhada de outras. 

Gráfico 15: O trabalho em equipe (organização, comunicação, cooperação, etc.) 

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

No Quadro 3 fica registrado outros desafios espontaneamente relatados pelos 

entrevistados. 
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Quadro 3: Análise dos Desafios – Outros desafios 

Além dos desafios citados anteriormente, existem outros que você destacaria? 
Quais? Ferramentas que facilitem a gestão de projetos que você esteja incluso? 

Principalmente a entrega para o cliente no fim não ser o que era desejado. 

O controle emocional e bem estar dos envolvidos com foco na produtividade; A 
cultura de tecnologia entre os participantes e no ambiente ao redor. 

A habilidade do programador em se reinventar a qualquer nova tecnologia do 
mercado e ainda garantir um bom serviço: se destacando e inovando. 

Os desafios do planejamento: estimativas, cronogramas e recursos 
Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

Na pergunta seguinte foram abordadas a metodologias de gerenciamento de 

projetos cujo entrevistado possui conhecimento, objetivando uma quantificação das mesmas. 

Dessa forma, obteve o maior destaque o Scrum, acompanhados do Agile e Kanban. Como se 

vê no Gráfico 16. 

Gráfico 16: Quantitativo das Técnicas 

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

Também foi perguntado em relação às ferramentas e nessa se obteve a informação 

de que o Trello é o mais difundido, seguido pelo Microsoft Project e Jira. 
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Marque quais das seguintes Metodologias de Gerenciamento de Projetos você
possui conhecimento.  
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Gráfico 17: Quantitativo das Ferramentas 

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

As próximas perguntas exploraram os valores do manifesto ágil, que, como se 

observa, tiveram maior adesão. Assim a Formação de indivíduos e interações destacou-se com 

64% de adesão no Gráfico 18. 

 
Gráfico 18: Valores de Formação x Escolha de processos e ferramentas 

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

O foco em resultado foi apoiado por 63% dos entrevistados, em relação a uma 

documentação abrangente. Isso se vê no Gráfico 19. 
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Gráfico 19: Resultado x Documentação 

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

O Gráfico 20 apresenta um resultado esmagador de 93% dos entrevistados que 

aderiram ao valor de obtenção de resultados em detrimento da negociação de contratos. 

Gráfico 20: Colaboração x Contratos 

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

Por fim, no Gráfico 21 foi demonstrado que 83% dos profissionais entrevistados 

dão mais valor ao aspecto de responder bem às mudanças no projeto em ralação ao de seguir o 
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planejamento à risca. É interessante essa informação pois está em consonância com a 

classificação elevada recebida pelo desafio de mudanças de requisitos. 

 

Gráfico 21: Responsividade x Planejamento 

 

Fonte: Coleta de dados da pesquisa aplicada com o público-alvo (2022). 

Essas informações demonstram uma grande adesão na mentalidade dos 

profissionais aos já difundidos valores “ágeis”. 
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5. CONCLUSÕES 

O presente trabalho é concluído com êxito em seus objetivos tendo em vista que em 

seus meandros foi aplicado um estudo satisfatório acerca da estreita relação entre gestão de 

projetos e desenvolvimento de software, evidenciada fortemente no referencial teórico. 

Trançando assim o caminho necessário para a investigação dos principais desafios da gestão de 

projetos de software, com a clara abordagem de relacionamento com as técnicas e ferramentas 

da área.  

O levantamento de dados obedeceu aos conhecimentos adquiridos na revisão 

teórica do trabalho, tendo suas questões diretamente ligadas aos conceitos mais relevantes. 

Sendo assim, pode-se inferir que os objetivos específicos foram o instrumento para 

essa obtenção do objetivo geral. Ficando claro que para tal foi indispensavelmente realizada a 

etapa de pesquisa, investigação dos reais desafios da gestão de projetos de software agregando 

como referência os profissionais atuantes. Foi realizado também as devidas exposições relativas 

aos desafios identificados e, através principalmente do questionário aplicado, a inferência de 

conclusões que venham a ser pertinentes, tanto na teoria quanto na prática, somatizando 

conhecimento aos profissionais e estudantes das áreas de tecnologia e gestão. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – Questionário aplicado  
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